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,Yorfugal empenha',se
em alargar projecto

Portugal  encara com abertura
a sua eventual  part ic ipaçâo no
a la rgamento  do  p ro jec to  da
barragem de Cabora-Bassa nor-
te ,  segundo  d i sse  o  sec re tá r ìo  de
Es tado  do  Tesouro  An tón io  de
A lme ida .

An tón io  de  A lmeìda ,  que  fa -
la ra  no  encer ramento  da  reu -
n ião  de  do is  d ias  da  comissão
mis ta  l uso -moçamb ianca  sobre
Cabora-Bassa,  acrescentou que
tal  part ic ipação serâ encarada
no  âmb i to  da  rend ib i l i dade  do
projecto.  O alargamento da
Barragem de Cabora-Bassa está
av'a l iado em cerca de cem mi-
lhÕes  de  con tos .

E ; :a  reun ião  fo i  o  p r ime i ro
enccn t ro  en t re  os  do is  p r inc i -
pais parceiros do projecto,  de-
po is  da  ass ina tu ra  do  aco rdo
t r i pa r t i do  com a  A f r i ca  do  Su l ,
no passado dia 2 de ìv{aio,  na
Cidade do Cabo.

A protecção e reparação das
l i nhas  fo i  o  asDec to  ma is  mar -

cante ,  deste encontro,  d isseram
fontes das duas delegaçÕes. A
reuni 'âo agora conclu ida v isou
igualmente a t Íoca de informa-

ções sobre o esquema de defesa
das  l i nhas  que  es tá  a  se r  ga ran -
1i f ,çr  pela Afr ica do Sul  e por
l\{ oçambiq ue.

Nesre  momento ,  23  pos tes  de
transporte de ener-eia estão no
châo ,  mas  a  quase  ro ta l i dade  da
l i nha  es tá  sob  con t ro lo ,  d i sse -
ram I tontes próximas da reu-
nião.  A construção da centra l
de Chibate e o pedido de reser-
va de energia do complero por
parte de ìrr' loçambqiue foram
outros aspectos abordadLìs nesta
reu  n iâo .

A deìegação moçambicana foi
che f iada  pe lo  m in i s r ro  da  ìndus -
r r i a ,  { , n t t - rn io  B rancc ,  e  i n reg ra -
va ,  pa ra  a lem de  ' ' â r i os  tecn i -
cos,  o embai . rador de Mrrçamb, i -
que  em L isboa ,  Joâo  Bap t rs ra
Cosme. Pela parte portuguesa
assist i ram aos t rabalhos,  r lara

alem do chefe da deìegação,
técnicos l igados ao empreendi-
men to  e  o  emba i rador  em Ma-
pu to ,  Pa lou ro  das  Neres .

O m in i s t ro  da  Indús t r i a  mo-

çambicano cort f i rmou que a
Afr ica do Sul  está a fornecer os

meios logist icos e Moçambique
os  humanos  pa ra  ga ran t i rem a
defesa dos cerca de 700 quilo-

metros de l inha em terr i tor io
moçambicano. Antonio Branco
af i rmou que os dois paises estão
a estudar o a largamento do pr t r -

Jecto.

rrA defesa da l inha já não e o
aspec to  ma is  impor tan te .  Agora
o  que  in te ressa  é  o  desenr  o l v  i .
men tL ì  d r ' r  p ro jec to " ,  d i sse  um
elemenro da delegação moçam-
b ianca .  O  m in i s i ro  m.çamb ica -
no  recusLru -se  a  espec i f i ca r  o  t i -
po  de  me ios  log is l  i ; , r s  que  a
.{ f r ica do Sul  colocou para a de-
fesa  da  l i nha .  < l sso  é  um assun to
dos mi l i tares '>,  af i rmcru.


